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[bookmark: _Toc90386049]RESUMO

A parada cardiorrespiratória (PCR) constitui-se em uma intercorrência de grave ameaça à vida. É entendida como a interrupção súbita da atividade mecânica ventricular útil e suficiente e da respiração, tal situação exige uma abordagem e assistência de enfermagem capacitada e de qualidade. O enfermeiro deve estar preparado de forma técnica para enfrentar eventos súbitos e graves, também, deve estar preparado para realizar intervenção e diagnóstico precoce. Em uma PCR as aplicações de RCP devem ser realizadas de forma precoce e efetiva, pois, a cada minuto de PCR, as chances de sobrevida diminuem em cerca de 10%, ou seja, cada segundo vale um pouco do tempo de vida do paciente. É de responsabilidade do enfermeiro atualizar-se e estar preparado para capacitar e guiar a sua equipe frente a uma PCR, proporcionando um atendimento eficaz e de qualidade. Este trabalho tem por objetivo analisar a postura e segurança do enfermeiro frente a uma parada cardiorrespiratória, bem como a segurança e confiança que o mesmo passa a a sua equipe, e também esta pesquisa tem por objetivo capacitar o enfermeiro através de palestras sobre a postura correta que o mesmo deve ter frente a uma PCR, abordando também a importância de o mesmo capacitar sua equipe técnica. A escolha do tema se deu através do tempo que ambos os autores estagiaram na Unidade de Pronto Atendimento (UPA 24h) do município, onde foi notado que há uma grande necessidade de ter uma assistência de qualidade ao paciente que está com a sua vida em risco, e também que é necessário que o enfermeiro responsável esteja capacitado e saiba atuar frente a esta situação, e também, que tenha segurança e ciência das suas ações para que consiga proporcionar o melhor ao paciente na tentativa de salvar a sua vida. Com os futuros resultados dessa pesquisa, espera-se que seja possível nortear sobre como está sendo a conduta dos enfermeiros e no que pode ser melhorado e espera-se que as ações realizadas na unidade influenciem para que o enfermeiro e equipe ofereçam ao paciente uma assistência de enfermagem de qualidade com mais segurança e confiança.
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LISTA DE ABREVIAÇÕES 
PCR – Parada Cardiorrespiratória;
RCP – Ressuscitação Cardiopulmonar;
SBV – Suporte Básico de Vida;
SAV – Suporte Avançado de Vida;


1 INTRODUÇÃO

[bookmark: _GoBack]A PCR hoje em dia é uma das principais causas de morte da população mundial, sendo um evento que todo ano no Brasil acometem cerca de 200.000 vítimas no meio extra-hospitalar e intra-hospitalar, caracterizando-se pela ausência das funções pulmonares e funções cardíacas, deixando com que todos os outros órgãos deixem de receber oxigênio para que se mantenha sua manutenção vital (PEREIRA FILHO, et al, 2019).
Alves, Barbosa e Faria (2013) enfatizam que a PCR deve e considerada uma emergência e que tem por objetivo preservar a vida, restabelecer a saúde, aliviar o sofrimento e diminuir incapacidades e que o enfermeiro possui papel fundamental no atendimento a PCR sendo ele responsável muitas vezes por reconhecer a PCR e iniciar o SBV e auxiliar no SAV e que o atendimento deve ser realizado por uma equipe qualificada e apta.
“Define-se a PCR como a súbita cessação da atividade cardíaca confirmada pela ausência de circulação e ventilação” (PANCHAL et al, 2019 apud MARTINS et al, 2020, p. 4). 
Freitas e Pellenz (2018 apud Campos, Garcia e junior 2020), referem a   PCR como uma ação de grande grau de dificuldade e complexidade, tendo grandes taxas de morbimortalidade, mesmo em atendimentos realizados de maneira correta. Sendo que durante a PCR o tempo é um fator de extrema importância sendo que 10% de probabilidade de vida sejam perdidos a cada minuto de PCR, sendo assim, o paciente necessita de um atendimento rápido e eficaz, desempenhando a ação com habilidade técnica e conhecimento científico.
Segundo Silva e Machado (2013), o enfermeiro deve-se preparar de forma técnica para enfrentar eventos súbitos e graves, também, deve estar preparado para realizar intervenção e diagnóstico precoce. É de responsabilidade do enfermeiro atualizar-se e estar preparado para capacitar e guiar a sua equipe frente a uma PCR, proporcionando um atendimento eficaz e de qualidade.
Deste modo, Aragão (2019), enfatiza que toda a equipe de enfermagem deve possuir conhecimentos corretos e completos, dominando a teoria e a prática, para se obter êxito no atendimento da PCR. Tais conhecimentos devem ser repassados aos profissionais de enfermagem, tanto nas instituições de ensino, onde deve conter na grade curricular disciplinas direcionadas e atualizadas, aprimoradas através de ensino aprendizagem permanente, treinamento continuo como enfermeiro, zelando pelo compromisso técnico, ético e social , quanto em seu ambiente de trabalho, onde deve ser realizadas capacitações voltadas a ações mais atualizadas para o profissional de enfermagem.
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4 RESULTADOS

Encontrou-se 17 artigos científicos durante a busca, sendo realizada a leitura dos mesmos, partindo desse ponto foram estabelecidos critérios de  inclusão e exclusão, sendo que ao final foram selecionados ao todo 09 artigos científicos para obter-se os resultados do presente artigo, que foram agrupados em duas categorias: Importância da capacitação dos enfermeiros para atuar em PCR e assistência de enfermagem de acordo com as diretrizes de RCP, e, a importância de o profissional enfermeiro ter o conhecimento teórico-prático acerca da PCR e dificuldades enfrentadas pelos mesmos no momento da RCP.
O quadro 1 apresenta no geral artigos relacionados a importância da capacitação dos enfermeiros para atuar em PCR e assistência de enfermagem de acordo com as diretrizes de RCP, conforme literatura pesquisada do período de 2014 a 2021, na qual são identificados os nomes dos artigos, os autores/ano de publicação e objetivos.
O quadro 2 apresenta no geral artigos relacionados a importância de o profissional enfermeiro ter o conhecimento teórico-prático acerca da PCR e dificuldades enfrentadas pelos mesmos no momento da RCP, conforme literatura pesquisada do período de 2012 a 2014, na qual são listados os nomes dos artigos, os autores/ano de publicação e objetivos.

Quadro 1: Importância da capacitação dos enfermeiros para atuar em PCR e assistência de enfermagem a PCR de acordo com diretrizes.
	Nome do Artigo
	Autores/ano de publicação
	Objetivos

	CAPACITAÇÃO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM SOBRE O ATENDIMENTO DA PARADA CARDIORRESPIRATÓRIA EM UM HOSPITAL SECUNDÁRIO DE FORTALEZA-CE
	LIMA, 2014.
	Trata-se de um Plano de Ação (Tecnologia de Concepção) realizado a partir da necessidade de qualificação da assistência de enfermagem prestado à adultos em situação de PCR atendidos em uma unidade de pronto atendimento de um hospital secundário do município de Fortaleza-CE.

	A IMPORTÂNCIA DA CAPACITAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM FRENTE A UMA PARADA CARDIORRESPIRATÓRIA EM ADULTOS
	GUEDES et al, 2021.
	Analisar de forma geral a importância da capacitação dos profissionais de enfermagem para atuar em PCR, e descrever o conhecimento teórico-prático dos enfermeiros e efetividade das capacitações e treinamentos fornecidos no meio intra-hospitalar.

	ATUAÇÃO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM NO ATENDIMENTO À VÍTIMA DE PARADA CARDIORRESPIRATÓRIA NO AMBIENTE INTRA-HOSPITALAR
	BRAGA et al, 2018.
	Analisar a atuação profissional da equipe de enfermagem em situações de atendimento às vítimas de parada cardiorrespiratória em ambiente intra-hospitalar e abordar a importância da capacitação do Enfermeiro e Técnico de Enfermagem.

	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM RELAÇÃO ÀS DIRETRIZES DE ATENDIMENTO A PARADA CARDIORRESPIRATÓRIA
	OLIVEIRA et al, 2021.
	Descrever a assistência de enfermagem prestada a pacientes em parada cardiorrespiratória (PCR) que se encontra revelada na literatura.

	
	
	

	
	
	



Quadro 2: Importância de o profissional enfermeiro ter o conhecimento teórico-prático acerca da PCR e dificuldades enfrentadas por eles no momento da PCR.
	Nome do Artigo
	Autores/ano de publicação
	Objetivos

	CONHECIMENTOS DA EQUIPE DE ENFERMAGEM DIANTE DA PARADA CARDIORRESPIRATÓRIA: REVISÃO INTEGRATIVA
	OLIVEIRA, 2014.
	Identificar o nível de conhecimento teórico-prático de enfermeiros e equipe técnica diante da PCR.

	CONHECIMENTO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM SOBRE O PROTOCOLO RESSUSCITAÇÃO CARDIOPULMONAR NO SETOR DE EMERGÊNCIA DE UM HOSPITAL PÚBLICO
	ARAÚJO et al, 2012.
	Avaliar o conhecimento teórico e prático da equipe de enfermagem atuante na emergência sobre ressuscitação cardiopulmonar (RCP). 

	O CONHECIMENTO DO ENFERMEIRO E SUA ATUAÇÃO NO ATENDIMENTO INTRA-HOSPITALAR À VITIMA DE PARADA CARDIORRESPIRATÓRIA 

	LOPES e NOGUEIRA, 2021.
	Identificar  se  enfermeiros  de  um  hospital  no  norte  do  estado  do  Espírito  Santo  possuem conhecimento  técnico/científico do suporte avançado  de  vida sobre a  Parada Cardiorrespiratória (PCR)  no adulto, baseado nas novas diretrizes da  American Heart  Association (AHA) de 2018.

	DIFICULDADES ENFRENTADAS PELA EQUIPE DE ENFERMAGEM NO ATENDIMENTO À PARADA CARDIORRESPIRATÓRIA
	MENEZES e ROCHA, 2013.
	Identificar as dificuldades enfrentadas pela equipe de enfermagem no atendimento à parada cardiorrespiratória (PCR). Dentro desse objetivo emergiram três subcategorias: Capacitação; Responsabilidades e Alterações físicas e psicológicas da equipe.

	PARADA CARDIORRESPIRATÓRIA: PRINCIPAIS DESAFIOS VIVENCIADOS PELA ENFERMAGEM NO SERVIÇO DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA
	SANTOS et al, 2016
	Identificar os principais desafios vivenciados pelo enfermeiro frente à parada cardiorrespiratória no setor de urgência e emergência.



- Conhecimento da equipe de enfermagem na realização da RCP 
- Dificuldades e desafios encontrados pela equipe para realizar a RCP de acordo com as diretrizes de assistência de enfermagem á PCR
- Importância da capacitação do profissional de enfermagem para realizar a RCP
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